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Espaço abErto

Recebido em 30/11/09, aceito em 13/10/10

Camila Silveira da Silva

S�o a��e�e�tada�, �e�te a�ti�o, al��ma� di�c����e� �ob�e a� �ela��e� e�t�e Ci��cia, C�lt��a e A�te e �o���o a��e�e�tada�, �e�te a�ti�o, al��ma� di�c����e� �ob�e a� �ela��e� e�t�e Ci��cia, C�lt��a e A�te e �o��
�ívei� co�t�ib�i��e� �a fo�ma��o de ��ofe��o�e� de Q�ímica, mai� e��ecificame�te a �a�ti� da �oe�ia de A�tó�io 
Gede�o, foca�do doi� de �e�� �oema�: Lágrima de preta e Lição sobre a água.

 Poe�ia e Q�ímica; Lá��ima de ��eta; Li��o �ob�e a á��a 

Poesia de António Gedeão e a 
Formação de Professores de Química

A seção “Espaço aberto” visa abordar questões sobre Educação, de um modo geral, que sejam de interesse dos 
professores de Química.

N�o ��o �ome�te cie�ti�ta� q�e 
falam de Ci��cia. E�ta a�a�ece 
�o di�c���o de m�ita� �e��oa�. 

Ne�te texto, a Ci��cia �e�á �et�atada 
a �a�ti� da �oe�ia. De aco�do com a 
ideia de Mo�ei�a (2002, �. 17) de q�e 
“exi�tem �ela��e� ��of��da� e�t�e 
Ci��cia, C�lt��a e A�te �o ��oce��o 
de c�ia��o h�ma�a” e de ��a co��ta�
ta��o de q�e tai� �ela��e� �a�ame�te 
��o a��e�e�tada� �a� a�la� de Ci���
cia�, ��o a��e�e�tada�, �e�te a�ti�o, 
al��ma� di�c����e� �ob�e a im�o��
tâ�cia de �e ex�lo�a� al��ma� de��a� 
�ela��e� �a fo�ma��o de ��ofe��o�e� 
de Q�ímica e, mai� e��ecificame�te, 
a �a�ti� da �oe�ia de A�tó�io Gede�o, 
foca�do doi� de �e�� �oema�.

De aco�do com Rei� et. al. (2006, 
�. 84), ao di�c�ti�em a� �ela��e� e�t�e 
Ci��cia e A�te, e�te� co�cl�em q�e

[...] podemos fazer uma 
abordagem cultural da ciência 
e esta poderá nos ajudar a 
compreendê-la melhor. Mas, 
muito mais do que isso, esse 
tipo de paralelo poderá ajudar 

a entender que a ciência é um 
produto sociocultural e, como 
tal, deve ser apreendida.

Se���do Galv�o (2006, �. 48), 
“de �ma vi��o do m��do com�a�ti�
me�tada e e��a�tilhada em ex�lica�
��e� �a�cela�e�, cami�hamo� �a�a 
�ma �ece��idade, cada vez maio�, 
de �e��ame�to holí�tico” e, �e��e 
�e�tido, a��oxima� a �oe�ia da fo��
ma��o i�icial de ��ofe��o�e� �ode 
t�aze� co�t�ib�i��e� �i��ificativa� 
q�e favo�e�am tal �e��ame�to.

Sobre António Gedeão/Rómulo de 
Carvalho

A�tó�io Gede�o é o ��e�dô�i�
mo de Róm�lo Va�co da Gama de 
Ca�valho, cie�ti�ta, ��ofe��o� de 
Q�ímica e Fí�ica, �eda�o�o, e�c�ito�, 
fotó��afo, �i�to�, il��t�ado�, �oeta e 
hi�to�iado� da Ci��cia. Na�ce� em 
Li�boa, Po�t��al, �o a�o de 1906 e 
falece� em 1997, �a me�ma cidade. 
Filho de Jo�é Aveli�o da Gama de 
Ca�valho, �m f��cio�á�io do� co��
�eio� e telé��afo�, e de Ro�a da� 
Do�e� Olivei�a Gama de Ca�valho, 
�ma do�a de ca�a a�aixo�ada �o� 
lite�at��a e ��a�de i�ce�tivado�a de 
Róm�lo �o ��ive��o da� �alav�a�, 
coloca�do�o em co�tato, de�de 
cedo, com Cam�e�, E�a, Camilo e 
Ce�á�io Ve�de. Se� �ome advém do 
��ota�o�i�ta de �m d�ama de �m 
folhetim de jo��al lido �ela m�e. Na��
ce� em 24 de �ovemb�o �a R�a do 
A�co do Limoei�o (hoje R�a A����to 
Ro�a), o�de c�e�ce� j��tame�te 
com ��a� i�m��.

E�c�eve� �e�� ��imei�o� �oema� 
ao� ci�co a�o� de idade, ma� a�e�a� 
de ��a ��a�de ��o�e���o �a�a a� 
let�a�, come�a a �e e�volve� com 

Fi���a 1: Róm�lo de Ca�valho.
Fo�te: htt�://www.�om�lodeca�valho.�et/
Poema�/Poema�
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a Ci��cia, q�a�do de �e� ��imei�o 
co�tado ao e�t�a� �a�a o lice� Gil 
Vice�te. A Lite�at��a ��o �a�ecia 
�a�a Róm�lo de Ca�valho �m cami�
�ho ��ofi��io�al a �e� �e��ido, �oi� 
e�a ext�emame�te ��a�mático e 
��oc��ava �o� e�tabilidade. A��im, 
e�colhe e�t�da� Ci��cia� e �e��i� 
ca��ei�a �e��a á�ea. E�q�a�to ele 
e�t�dava Ci��cia� Fí�ico�Q�ímica� 
�a Fac�ldade de Ci��cia� da U�ive��
�idade do Po�to, a� �alav�a� fica�am 
��a�dada� �a�a q�a�do, mai� ta��
de, ����i��e al��ém 
q�e da�ia o �ome 
de A�tó�io Gede�o 
(Ca��o�i, 2009).

A�ó� �e fo�ma� 
em Ci��cia� Fí�ico�
Q�ímica�, c���a Ci�
��cia� Peda�ó�ica� 
e �e fo�ma como �eda�o�o. A�ó� 
lecio�a� �o� 14 a�o� �o lice� Ca�
m�e� e oito a�o� �o lice� Dom Jo�o 
III em Coimb�a, �e��e��a a Li�boa 
co�vidado como ��ofe��o� de Fí�ico�
Q�ímica do lice� Ped�o N��e�.

A �aix�o de Róm�lo de Ca�valho 
�o� e��i�a� a�a�ece �a div�l�a��o 
de ��a bio��afia: 

Exigente, comunicador por 
excelência, para Rómulo de 
Carvalho ensinar era uma pai-
xão. Tal como afirmava sem 
hesitar, ser Professor tem de 
ser uma paixão – pode ser 
uma paixão fria mas tem de ser 
uma paixão. Uma dedicação. 
E assim, além da colaboração 
como co-director da “Gazeta 
de Física” a partir de 1946, 
concentra, durante muitos 
anos, os seus esforços no en-
sino, dedicando-se, inclusive, 
à elaboração de compêndios 
escolares, inovadores pelo 
grafismo e forma de abordar 
matérias tão complexas como 
a física e a química. Dedi-
cação estendida, a partir de 
1952, à difusão científica a um 
nível mais amplo através da 
colecção Ciência Para Gente 
Nova e muitos outros títulos, 
entre os quais Física para o 
Povo, cujas edições acompa-
nham os leigos interessados 

pela ciência até meados da 
década de 1970. A divulgação 
científica surge como puro 
prazer - agrada-lhe comunicar, 
por escrito e com um carácter 
mais amplo, aquilo que, en-
quanto professor, comunicava 
pela palavra. (Ca��o�i, 2009, 
��ifo� �o��o�)

A�e�a� da veeme�te atividade 
cie�tíf ica, Róm�lo de Ca�valho 
co�ti��a e�c�eve�do �oe�ia, ma� 

��o a co��ide�a de 
q�alidade e �o� i��o 
��o te�ta ��blicá�la. 
Some�te �o a�o de 
1956, a�ó� �a�tici�
�a� de �m co�c���o 
de �oe�ia, ��blica 
�e� ��imei�o liv�o de 

�oema�, Movimento Perpétuo, a��i�
�ado �o� A�tó�io Gede�o, ma�te�do 
o a�o�imato de Róm�lo de Ca�valho. 
Tal liv�o foi bem �ecebido �ela c�ítica, 
o q�e leva A�tó�io Gede�o a co�ti�
��a� ��blica�do �oe�ia. Mai� ta�de, 
come�a a �e dedica� a e�c�eve� �e�
�a� de teat�o, e��aio e fic��o.

A o�i�i�alidade da �oe�ia de 
Gede�o oco��e �a �ela��o q�e e��
tabelece e�t�e

[...] a ciência e a poesia, 
a vida e o sonho, a lucidez 
e a esperança, originada por 
uma vida em que sempre 
coexistiram dois interesses 
totalmente distintos, mas que, 
para Rómulo de Carvalho e 
para o seu “amigo” Gedeão, 
provinham da mesma fonte e 
completavam-se mutuamente 
(Ca��o�i, 2009)

O ��ofe��o� Róm�lo de Ca�valho 
lecio�o� �o� 40 a�o�, ma� ��o co��
fo�mado com o� ��oblema� q�e afe�
tavam o e��i�o em Po�t��al �o a�o 
de 1974, decide �efo�ma���e. N�o 
co�fo�mado também com a �it�a��o 
i��ta��ada em �e� �aí�, é co�vidado 
�a�a lecio�a� em �ma ��ive��idade, 
ma� �ec��a o co�vite. No� a�o� 
�e��i�te�, dedica��e i�tei�ame�te à 
i�ve�ti�a��o, ��blica�do i�úme�o� 
liv�o�, ta�to de div�l�a��o cie�tífica 
como de hi�tó�ia da ci��cia. A�tó�io 

Gede�o também co�ti��a a ��blica�, 
ma� já cami�ha�do �a�a o �e� fim, 
em 1984, ��blica Poemas Póstumos.

Ao com�leta� 90 a�o� de idade, 
a vida de Róm�lo de Ca�valho, do 
��ofe��o�, i�ve�ti�ado�, �eda�o�o 
e hi�to�iado� da ci��cia, bem como 
do �oeta, é alvo de home�a�em em 
�ível �acio�al, �e�do �eco�hecido 
��blicame�te �o� �e��o�alidade� 
da �olítica, da ci��cia, da� let�a� e 
da mú�ica.

Ao� 19 de feve�ei�o de 1997, Ró�
m�lo de Ca�valho falece.

No a�o de 2006, dive��a� come�
mo�a��e� fo�am �ealizada� em �az�o 
do ce�te�á�io de �e� �a�cime�to. 
Em Li�boa, a Biblioteca Nacio�al de 
Po�t��al �edio� a ex�o�i��o “A�tó�io 
é me� �ome, Róm�lo de Ca�valho”, 
evoca�do a vida e a ob�a de Róm�lo 
Va�co da Gama de Ca�valho.

É �o��ível e�co�t�a� dive��a� 
i�fo�ma��e� �ob�e ��a vida e ob�a 
em �e�q�i�a� �ela i�te��et. Se���do 
i�fo�ma��e� obtida� �o �ite (Ca��o�
�i, 2009), o �ome A�tó�io, �a�a �e� 
��ado como ��e�dô�imo lite�á�io, 
�efe�e��e ao me�mo �ome de �m tio 
�o� q�em ti�ha ba�ta�te afei��o, e o 
�ome Gede�o, ac�e�cido a A�tó�io, 
é �o� co�ta do �ome de �m al��o 
q�e acho� ��a�a.

Róm�lo de Ca�valho �o���i 
�ma ob�a va�ta, te�do e�c�ito e 
��blicado: a) liv�o� de div�l�a��o 
cie�tífica; b) liv�o� didático�; c) 
cade��o� de i�icia��o cie�tífica; 
d) a�ti�o� �eda�ó�ico�; e) liv�o� 
foca�do Hi�tó�ia; f) a�ti�o� e co�
m��ica��e�; �) liv�o� de �oe�ia.
S�a ob�a vem �e�do e�t�dada em 
dive��a� ve�te�te�: q�a�to ao ���e�o 
lite�á�io, à lite�at��a i�fa�to�j�ve�il, 
ao� a��ecto� �ocioló�ico�, de�t�e 
o�t�o�. Exi�te também �ma te�d���
cia de e�t�do� e a�áli�e� de ��a 
ob�a �o cam�o do E��i�o de Ci���
cia�, tema de i�te�e��e �e�te texto.

A ob�a �oética de Gede�o, �o� 
�e� exte��a, ofe�ece i�úme�a� �o��i�
bilidade� a �e�� leito�e�, a��eciado�
�e� de �oe�ia. Pe��a�do �a �ela��o 
da �oe�ia de Gede�o e o E��i�o de 
Ci��cia�, vá�io� �oema� �ode�iam 
�e� tema� �a�a debate como, �o� 
exem�lo, Máquina do Mundo, Poema 
para Galileo, Poema do Coração, 

Levar a poesia para as aulas 
de Química é um modo, 
dentre tantos outros, de 
ampliar nossa visão de 

mundo e de nossos alunos.
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Catedral de Burgos, Poema de ser 
ou não ser. Ne�te a�ti�o, �e��o 
ex�lo�ado� o� �oema� Lágrima de 
preta, ��blicado em Máquina de 
Fogo, 1961, e Lição sobre a á��a, 
��blicado em Linhas de Força, 1967.

Lágrima de preta e Lição sobre a 
água

Ne�te a�ti�o, ��o a��e�e�tado� 
doi� �oema� de A�tó�io Gede�o 
q�e abo�dam tema� da Q�ímica, 
de�t�e o�t�o�, Lágrima de preta e 
Lição sobre a água. O ��o�ó�ito é 
de te�ta� a�o�ta� �o��ibilidade� de 
��o de��e� �oema� �a fo�ma��o de 
lice�cia�do� em Q�ímica.

a) Lágrima de preta

E�co�t�ei �ma ��eta
q�e e�tava a cho�a�,
�edi�lhe �ma lá��ima
�a�a a a�ali�a�.

Recolhi a lá��ima
com todo o c�idado
��m t�bo de e��aio
bem e�te�ilizado.

Olhei�a de �m lado,
do o�t�o e de f�e�te:
ti�ha �m a� de �ota
m�ito t�a���a�e�te.

Ma�dei vi� o� ácido�,
a� ba�e� e o� �ai�,
a� d�o�a� ��ada�
em ca�o� q�e tai�.

E��aiei a f�io,
ex�e�ime�tei ao l�me,
de toda� a� veze�
de��me o q�e é co�t�me:

Nem �i�ai� de �e��o,
�em ve�tí�io� de ódio.
Á��a (q�a�e t�do)
e clo�eto de �ódio.

A �a�ti� da leit��a de��e �oema 
ao� lice�cia�do�, é �o��ível ���cita� 
i�úme�a� di�c����e� e �eflex�e�: 
Q�al o tema e�volvido? Q�al a 
�ela��o e�t�e o� tema� cie�tífico� 
abo�dado� e a temática ce�t�al do 
�oema?, e�t�e ta�to� o�t�o� q�e�tio�
�ame�to� mai� q�e �ode�iam ����i� 

a �a�ti� da leit��a do texto.
Se���do Galv�o (2006, �. 45), 

o �oema Lágrima de preta, de�t�e 
ta�ta� �o��ibilidade�, �ode �e� a�a�
li�ado a �a�ti� de t��� �e���ectiva�: 
i) lite�á�ia; ii) cie�tífica; e iii) �ocial.

Na �e���ectiva cie�tífica, �e���do 
a a�to�a citada, é �o��ível a�ali�a� o� 
��oce��o� em to��o da ex�e�ime�ta�
��o, q�e e�volvem �m ��oblema a �e� 
�e�olvido. Tem��e �ma q�e�t�o a �e� 
�e��o�dida (�o� q�e a preta e�tava 
a cho�a�?) e q�e de�e�cadeia vá�ia� 
eta�a� ��ocedime�tai�, e�cami�ha��
do co��ide�a��e� �ob�e o ��oblema 
i�icial. P�imei�ame�te, tem��e a coleta 
da amo�t�a, da lá��ima, e o �e� a�ma�
ze�ame�to c�idado�o em �m t�bo 
de e��aio �i�o�o�ame�te e�te�ilizado 
�a�a evita� co�tami�a��e� da amo�t�a 
(recolhi-a com todo o cuidado, num 
tubo de ensaio bem esterilizado). 
Em �e��ida, temo� a ob�e�va��o 
c�idado�a e �e��i�te�te do a�ali�a�
do� (olhei-a de um lado, do outro e 
de frente, tinha um ar de gota muito 
transparente). Até aq�i, o a�ali�ado� 
da amo�t�a de lá��ima ��o co��e��e 
ti�a� m�ita� co�cl���e�, a�e�a� �ota 
q�e �e �a�ece como toda� a� o�t�a� 
lá��ima� q�e já ob�e�vo�. A��im, a 
a�áli�e co�ti��a e al���� mate�iai� 
��o �ece��á�io� �a�a a�xilia� �a �e�

�ol���o do ��oblema i�icial (mandei 
vir os ácidos, as bases e os sais, as 
drogas usadas em casos que tais), 
mate�iai� e��e� q�e já tive�am �e� ��o 
validado �e��e ti�o de a�áli�e. A �a�ti� 
daí, vem o� e��aio� a f�io e a q�e�te 
(ensaiei a frio, experimetei ao lume), até 
a �e�ol���o da q�e�t�o ce�t�al, q�e 
c�lmi�a �o fi�al do �oema.

É �o fi�al do �oema q�e �ode�
mo� a�ali�a� a �e���ectiva �ocial ao 
�etoma�mo� toda a co��t����o do 
�oema. Tem��e a me��a�em �ob�e 
o �aci�mo, �ob�e o ��eco�ceito e o 
�of�ime�to ca��ado, q�e o �oeta 
a��e�e�ta de modo m�ito �eleva�te 
ao ��o�o� �m �oema �ob�e �m tema 
q�e é abo�dado �a �ociedade em 
dife�e�te� fo�ma�.

A�tó�io Gede�o a��e�e�ta mai� 
�ma fo�ma �a�a �e fala� �ob�e o 
tema do �aci�mo. Além de ex�lo�á�
lo �ela �oe�ia, t�az, a �a�ti� de�ta, 
�ma �e���ectiva da Ci��cia t�o 
i�co�te�tável �e�a�te a �ociedade. É 
ela, a Ci��cia, �e��e ca�o, q�e dá o 
ve�edicto fi�al de q�e todo� �omo� 
i��ai�. A�ó� vá�io� te�te�, a�áli�e� 
c�idado�a� e c�ite�io�a�, de� o q�e é 
de co�t�me: o �e��ltado e�co�t�ado 
�a�a toda� a� lá��ima�, a com�o�i�
��o bá�ica, á��a e clo�eto de �ódio. 
A��im, a �a�ti� de��e �oema, tam�

Fi���a 2: Ma���c�ito do �oema Lágrima de preta.
Fo�te: Ca��o�i, 2009.
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bém �odemo� �e��a� �ob�e o �a�el 
da Ci��cia e como ela é vi�ta �ela 
�ociedade. A�ó� todo� e��e� méto�
do� �i�o�o�o� de a�áli�e da lá��ima, 
te�íamo� co�a�em de co�te�ta� o� 
�e��ltado� a��e�e�tado�?

Também é �o��ível �e��a� �ob�e 
o� motivo� q�e leva�am a preta a 
cho�a� e o� ve�tí�io� de ódio ��o e��
co�t�ado� ao fi�al da a�áli�e q�ímica 
da lá��ima. O �oeta, ao fi�al do �o�
ema, �a�ece q�e ti�ha �ma hi�óte�e 
i�icial, a�te� da exec���o do� ��oce�
dime�to� ex�e�ime�tai�. Q�a�do o 
a�ali�ta �e ��o�ô� a a�ali�a� a preta 
e o� motivo� q�e a leva�am a cho�a�, 
co�cl�i q�e ��o havia �em �i�ai� de 
�e��o �em ve�tí�io� de ódio. É �o��
�ível, a �a�ti� de �ma a�áli�e q�ímica, 
e�co�t�a� ve�tí�io� de �e�time�to� 
em �ma lá��ima? Po� q�e a�a�ecem 
�efe���cia� a e��e� te�mo�? Aq�i fica 
a �e�ialidade do �oeta, a beleza de 
��a �oe�ia e a� co�t�ib�i��e� �a�a a 
�eflex�o q�e �o� deixa.

Já em �ela��o à �e���ectiva 
lite�á�ia, também cabe �ma a�áli�e: 
t�ata��e de �m �oema fo�mado a 
�a�ti� de �ei� q�ad�a�, ve��o� �im�
�le� e c��to�, �ma �oe�ia co��t��ída 
a �a�ti� de �ima� com a� �alav�a� 
fi�ai� do� �e���do e q�a�to ve��o� 
de cada e�t�ofe: i) cho�a� e a�ali�a�; 
ii) c�idado e e�te�ilizado; iii) f�e�te e 
t�a���a�e�te; iv) �ai� e tai�; v) l�me 
e co�t�me; e vi) ódio e �ódio. O�t�a� 
a�áli�e� a �a�ti� de��a �e���ectiva 
�odem �e� �ealizada�.

O tema ce�t�al ex�lo�ado �a 
�oe�ia é ba�ta�te at�al e �e to��a 
m�ito a��o��iado �a�a di�c����e� 
em a�la�, além de �e t�ata� de �m 
belí��imo �oema e �m do� mai� 
famo�o� de�t�e a ob�a �oética de 
Gede�o. Além di��o, também t�az 
m�ito� te�mo� q�ímico� (ácido�, 
ba�e�, �ai�), q�e �odem �e� ex�lo�
�ado� em co�j��to com a� demai� 
�e���ectiva� a��e�e�tada�.

b) Lição sobre a água

E�te líq�ido é á��a.
Q�a�do ���a
é i�odo�a, i��í�ida e i�colo�.
Red�zida a va�o�,
�ob te���o e a alta tem�e�at��a,
move o� �mbolo� da� máq�i�a� 

q�e, �o� i��o,
�e de�omi�am máq�i�a� 
de va�o�.
 
É �m bom di��olve�te. 
Embo�a com exce���e� ma� de 
�m modo �e�al,
di��olve t�do bem, ácido�, 
ba�e� e �ai�.
Co��ela a ze�o ��a�� 
ce�te�imai�
e fe�ve a 100, q�a�do à ��e���o 
�o�mal.

Foi �e�te líq�ido q�e ��ma 
�oite cálida de Ve��o,
�ob �m l�a� �omo�o e b�a�co 
de camélia,
a�a�ece� a boia� o cadáve� de 
Ofélia
com �m �e�úfa� �a m�o.

Na� d�a� ��imei�a� e�t�ofe�, 
��o a��e�e�tado� a��ecto� fí�ico�
q�ímico� da á��a ��ma e��écie de 
�e��mo de ��a� ��o��iedade�, bem 
como abo�da também ��a �tilidade 
(move� o� �mbolo� da� máq�i�a� e 
�e�vi� de �olve�te), �ma li��o com 
i�fo�ma��e� q�e �ode�íamo� obte� 
em �m liv�o didático o� em �ma a�la 
de Ci��cia�. O �oeta a���me o �a�el 
de �m ��ofe��o�.

A te�cei�a e�t�ofe já �e a��e�e�ta 
de modo dife�e�te da� d�a� a�te�
�io�e�, �oi� t�az i�úme�a� �o��ibi�
lidade� de i�te���eta��o q�a�do 
a��ociada à� d�a� ��imei�a�. Ne��a 
e�t�ofe, a�a�ecem vá�io� �ec���o� 
�oético�: há �ma m�da��a de tom, 
a f����o da li���a�em deixa de 
�e� didática, o tom de ve�acidade 
é dado ao q�e �e decla�a ao faze� 
o ��o do ��eté�ito �e�feito. Uma 
a�áli�e detalhada de �eq�e�o� 
t�echo� do� ve��o� �ode co�t�ib�i� 
�a�a �ma i�te���eta��o da� dive��a� 
i�te���eta��e� �o��ívei�. O te�mo 
“�oite cálida de Ve��o”, ao �it�a� o 
mome�to da mo�te de Ofélia, �ode 
da� a ideia do co�texto do oco��ido 
q�e o �oeta ��ete�de �o� co�ta�: 
�ma �oite q�e�te de �ma e�ta��o 
do a�o q�e e�tá a��ociada a ale��ia, 
vida, e�volve�do �e���alidade, fo�o 
da �aix�o. Ne��a “�oite cálida de Ve�
��o”, �ob “�m l�a� �omo�o e b�a�co 
de camélia”, temo� mai� al���� te��
mo� q�e �odem co�t�ib�i� �a�a �m 
e�te�dime�to �ob�e o �oema. Go�
mo�o �i��ifica vi�co�o, �e�ajo�o e, 
�e��e co�texto, �ode �i��ifica� al�o 
q�e ��e�de, q�e hi��otiza; b�a�co 
de camélia �emete à ���eza, leveza, 
o l�a� do� e�amo�ado�. Uma �oite 
cálida de Ve��o com �m l�a� �omo�o 

Fi���a 3: Ma���c�ito� do Poema Lição sobre a água.
Fo�te: Ca��o�i, 2009.
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e b�a�co de camélia �ode �e co��ti�
t�ti� ��m ce�á�io �omâ�tico, de j��a� 
de amo�, da�do i�dicativo� também 
�a�a q�e �o��amo� ide�tifica� q�em 
é Ofélia. O �oeta de�c�eve até e��e 
mome�to �m ce�á�io a��ociado à 
vida, ma� �o ��óximo ve��o i�t�od�z 
a ideia de mo�te, o cadáve� de Ofé�
lia, com �m �e�úfa� – ti�o de �la�ta 
aq�ática, �emelha�te à vitó�ia��é�ia 
– �a m�o, a boia� �ob�e a� á��a�, 
�ob�e o líq�ido q�e teve ��a� ��o�
��iedade� de�c�ita� 
�a� d�a� ��imei�a� 
e�t�ofe� e q�e �e 
co��tit�i �o me�mo 
líq�ido a��ociado à 
mo�te de�ta. Q�a��
do Gede�o �eco��e 
à Ofélia, �m do� �e��o�a�e�� femi�
�i�o� mai� famo�o� do �oeta e d�a�
mat���o i��l�� William Shake��ea�e, 
da ��a ob�a i�tit�lada Hamlet, tem��e 
�m tom t�á�ico. Tal �e��o�a�em é 
�ma jovem da alta �ob�eza, filha 
de Polô�io e i�m� de Lae�te�, a�ai�
xo�ada �elo ��í�ci�e Hamlet. A�ó� 
vá�io� aco�tecime�to�, como �e� 
aba�do�ada �o� Hamlet, Ofélia �e 
��icida, ma� a�te� de��e de�fecho, 
�e�to de ��a mo�te, ela e�t�e�a a 
cada �m do� �e��o�a�e�� �ma flo� 
e��ecífica. Cada �ma de�ta� �im�
boliza �ma vi�t�de o� �m defeito, 
�m voto o� �ma co�di��o, o� �eja, 
cada flo� �o���i �m �i��ificado, �ma 
me��a�em a �e� t�a��mitida. Pa�ece 
q�e, �a�a com��ee�de� o �oema de 
Gede�o, é e��e�cial co�hece� o q�e 
�e �a��a �a ob�a Hamlet.

D��a�te todo o �oema, Gede�o 
�a�ece a��e�e�ta� ideia� co�t�á�ia�, 
q�e v�o de �m ext�emo a o�t�o, 
a��ociada� a �ma �ó ��b�tâ�cia (a 
á��a), q�a�do �o� exem�lo a��e�e��
ta q�e ela co��ela a 0 ��a�� e fe�ve 
a 100, q�e �ela boia �m cadáve� 
com �m �e�úfa� �a m�o (i�dica�do 
o�o�to�, mal chei�o e �e�f�me), �ma 
a�títe�e e�t�e vida e mo�te.

Ne��e �oema, Lição sobre a 
água, tem��e a Ci��cia e a �oe�ia 
�e i�te��a�do �a�a “demo��t�a� o 
q�e�tio�ame�to do� co�t�á�io�”: a 
á��a �o���i o �e�tido de�otativo 
ex��e��o como fo�te de vida, e o 
co�otativo, fo�te de mo�te. A��im, 
“che�a��e ao �la�o do mito: a á��a 

e�ce��a em �i a co�t�adi��o, q�e é 
�ma ca�acte�í�tica da �at��eza h��
ma�a” (Seab�a, 2009).

O fato de A�tó�io Gede�o t�aze� 
a mo�te t�á�ica de Ofélia em �e� 
�oema leva a i�úme�a� �eflex�e�. A 
Ofélia de Shake��ea�e a�a�ece �e�
t�atada em o�t�a� �oe�ia�, mú�ica� 
e �a a�te em �e�al. Em to��o dela, 
“�e a��e�am metáfo�a�, co��ela��e� 
e teo�ia�”. É �ma �e��o�a�em q�e 
�e ca�acte�iza �o� ��o �e� mai� 

me�cio�ada “a�e�
�a� a tít�lo de exem�
�lo”, ma� �im �o� 
co�fi���a���e “�ma 
ima�em com�lexa, 
co�j��a�do di fe�
�e�te� ex�e�i��cia� 

�e��ó�ia�, e adq�i�e a im�o�tâ�cia 
de �ímbolo (�o �e�tido �imboli�ta 
do te�mo)” (G�ilhe�, 2007, �. 246).

Fio�i� (2008, �. 83), em �ela��o à 
Lição sobre a água, de Gede�o, a��e�
�e�ta ��a leit��a �ob�e tal �oema:

Esse poema não fala da 
água. Não é, pois, denotado. 
Fala da ciência e da literatura. 
Há duas grandes maneiras de 
conhecer o mundo. Uma é a 
da ciência, que é denotativa, 
descreve a realidade em suas 
propriedades e funções. Ela 
define, distingue, não admite 
a contradição. Por isso, é uma 
visão da realidade sem cheiro, 
sem cor e sem sabor. Está 
vinculada ao mundo do tra-
balho e dos negócios (“move 
os êmbolos das máquinas”), 
pois gera uma tecnologia. 
Nela, a realidade é vista como 
um espaço em que tudo está 
catalogado e separado. A 
análise da ciência é sempre 
parcial, sempre incompleta, 
pois não leva em conta a 
contraditoriedade humana, 
expressa pelo mito. A leitura 
literária do mundo é o plano 
do entendimento mítico que 
apreende simultaneamente 
as contraditoriedades ineren-
tes ao real, onde a morte é a 
contraface da vida; a podridão, 
da pureza; o frio, do calor... Por 
isso, é uma visão com cores 

intensas (“o luar branco de 
camélia”) e sensações tatéis 
muito vivas. Está vinculada ao 
mundo dos sentimentos, fun-
dindo os elementos, enquanto 
conserva suas propriedades. A 
substituição do ritmo e a pre-
dominância das consoantes 
não momentâneas recriam, 
no plano da expressão, a 
ideia da invasão do mito que 
flui pelo interior da realidade. 
É a única leitura do mundo 
que apreende os sentimentos 
contraditórios que movem os 
homens.

Pa�a Fio�i� (2008), e��e �oema 
é �m texto meto�ímico, “�o�q�e ele 
fala de �ma �a�te, de �m exem�lo, 
�a�a �i��ifica� o todo. Fala da á��a, 
�a�a fala� da ci��cia e da lite�at��a” 
(�. 81), “fala do todo, o di�c���o lite�
�á�io e o di�c���o cie�tífico, a �a�ti� 
de �m exem�lo �i���la�, �m dado 
di�c���o �ob�e a á��a” (�. 84).

E��e �oema também �ode ��o�i�
cia� di�c����e� �e�ti�e�te� ao cam�
�o da e�i�temolo�ia e da �oética. A 
á��a é �m do� q�at�o eleme�to�, 
ex�lo�ado� �a ob�a de Ga�to� Ba�
chela�d, e�i�temólo�o da Ci��cia 
q�e vive�cio�

[...] a ruptura entre o século 
XIX e o século XX, entre o cam-
po e a cidade, o contato com 
os elementos básicos que ins-
piram os devaneios – a água, o 
ar, o fogo e a terra –, expresso 
em seus trabalhos no campo 
da Poética, e a vivência junto 
às ciências, expressa em sua 
obra epistemológica. (Lo�e�, 
1996, �. 250)

Tai� ideia� e�t�o a��ociada� à 
ima�i�a��o c�iado�a q�e, �a�a Ba�
chela�d (apud Silva, 2009, �. 1),

[...] se relaciona às imagens 
sublimadas pelos arquétipos 
– ar, água, fogo e terra – que 
cumprem a função do irreal 
e colocam em movimento a 
articulação simbólica entre 
o mundo interior e o mundo 

É possível, a partir de uma 
análise química, encontrar 
vestígios de sentimentos 

em uma lágrima?
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exterior do indivíduo. A ima-
ginação criadora se relaciona 
ao devaneio e se distingue 
da imaginação formal, pois 
esta se encontra vinculada à 
função do real nos processos 
conscientes do indivíduo por 
ocasião do seu contato com 
o mundo material. Se a ima-
ginação formal é muito útil na 
aquisição do saber científico, 
a imaginação criadora, por sua 
vez, possibilita a investigação 
sobre as ações que são pro-
duto desse imaginário.

Pa�a Bachela�d, a á��a, além de 
�m eleme�to a�q�etí�ico, é f��do 
i�co��cie�te ��od�to� de ima�e��. 
Se���do Fa�ia (1980, �. 127), Ba�
chela�d �etoma ��a teo�ia da ima�i�
�a��o, do� q�at�o eleme�to� (te��a, 
fo�o, a� e á��a) �a�a de�e�volv��la 
e, a �a�ti� do liv�o L’eau et les rêves, 
o a�to� f�a�c�� �a��a a �e ��eoc��a� 
com o� co�hecime�to� ��bjetivo�, 
com a� �o��ibilidade� da ima�i�a�
��o �oética e do �o�ho.

Ne��a fa�e, �a�a Bachela�d (apud 
Fa�ia, 1980, �. 127):

Deixa-se assim arrastar para 
meditações sobre os temas 
da água, aqueles que sabem 
viver intensamente como o 
“complexo de Ofélia”, a água 
materna e a água feminina, as 
águas compostas (a água e 
a terra, que formam a massa, 
por exemplo), a supremacia 
da água doce sobre o mar, 
que ele nunca apreciou. In-
siste com complacência sobre 
esses assuntos e desenvolve 
suas ideias num estilo poético 
muito pessoal que envolve 
o leitor pelo seu encanto e 
o transporta no mundo de 
sonhos que quer explicar. 
Apela para exemplos poéticos 
marcantes e algumas vezes 
apresenta a análise global 
de um poeta e seu elemen-
to, como é o caso de Poe. 
Passa rapidamente sobre as 
“águas primaveris”, conside-
radas superficiais e também 
sobre a “água violenta”, que 

não o agrada, mostrando sua 
evidente preferência pelas 
águas calmas e melancólicas 
dos lagos e ribeiros, capazes 
de despertar nele devaneios 
doces e calmos. Termina esta 
obra com um capítulo sobre a 
“a fala da água”, onde reforça 
a corrente que se interessa pe-
las sonoridades como meios 
importantes de expressão 
poética. Para Bachelard, a 
“água é a mestra da linguagem 
fluida, da linguagem sem cho-
ques, da linguagem contínua, 
da linguagem que abranda 
o ritmo, que dá uma matéria 
uniforme a ritmos diferentes.”

E��e me�mo �oema de Gede�o 
já foi alvo de a��oxima��e� com a 
ob�a e o �e��ame�to de Ga�to� 
Bachela�d, como �odemo� �ota� 
�o t�abalho de A��etta (2009, �. 38):

Assim, à semelhança do ele-
mento da água, um dos quatro 
fundamentos elementares 
abordados por Bachelard nos 
seus estudos sobre a imagina-
ção “substantielle”, esta água 
inunda com as suas forças 
metamórficas e metamorfo-
seantes o leitor tanto como a 
significação ulterior do poema: 
o texto constitui uma lição, 
sim, mas igualmente, e mais 
complexamente, uma espé-
cie de ciência metafórica. Na 
violenta aposição da máquina 
a vapor referida e o corpo flu-
tuante de Ofélia, vislumbra-se 
uma máquina de vapor que 
produz, na semiose interna 
do poema, não apenas força 
locomotora, de acordo com 
as leis da termodinâmica mas 
igualmente ímpeto metafórico. 
Resumindo: nas entrelinhas de 
uma ciência hidráulica que o 
poema comunica, infiltra-se 
uma hidráulica figurada, pre-
nhe do “destin” sobre o qual 
escreve o filósofo francês: um 
destino, veiculado, na terceira 
estrofe, pela figura de Ofélia, 
filha de Polónio, irmã de La-
ertes, amante malfadada do 

Príncipe Hamlet. Na mudez 
suicidária de Ofélia, emerge 
essa ciência de interlúdio de 
ciência e sombra, de máqui-
nas e metáfora, de termodinâ-
mica e pathos trágico.

Ai�da �e���do A��etta (2009, 
�. 38): 

[...] quanto mais elucidativo 
o poema em questão patenteia 
ser, quanto mais o poema se 
comporta à laia de um manual 
de física para uso didáctico, 
menos transparente, de facto, 
se torna a liquidez. O corre-
lativo objectivo, i.e., a água 
que se apresenta nas duas 
primeiras estrofes do poema 
na sua natureza sub specie 
aeternitatis, regida pelas leis 
imutáveis da física, regida esta 
por sua vez por uma cosmolo-
gia físico-química plenamente 
matematizável, desemboca, 
na terceira e última estrofe, 
num inesperado universo se-
mântico, num território semi-
ótico tanto mais metafórico 
e qualitativo quanto as duas 
primeiras estrofes do mesmo 
poema privilegiam a limpidez 
das verdades empíricas, a 
pureza dos comportamentos 
mensuráveis, a transparência 
das realidades averiguadas. 
O leitor, que até ao final da 
segunda estrofe, se encontra 
guiado pelas mãos neutras 
de um transmissor de dados 
sem nome (característica do 
tom anónimo do compêndio 
escolar), está em vias de 
assimilar de facto apenas o 
primeiro horizonte interpre-
tativo do poema. Até aqui, o 
poema é pródigo em certezas: 
reina, por assim dizer, uma paz 
epistemológica que não des-
mente o ambiente laboratorial 
e/ou pedagógico, lugares que 
garantem a transmissão das 
certezas calmas. Esta água 
é, na suprema literalidade da 
sua apresentação inicial, uma 
água não (des)figurada pela 
ambiguidade, pela incerteza 
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ou pelo questionamento filo-
sófico ou conceptual. Dado 
que toda a “Lição” assenta 
na práxis de um processo de 
experimentação e verificação 
rigoroso – um processo cujos 
protocolos de descoberta e 
averiguação pressupõem o 
afastamento e a neutralização 
das visões idiossincráticas 
e das imprevisibilidades da 
compreensão subjectiva – o 
poema de Gedeão efectua 
uma metamorfose de paz 
epistemológica em desassos-
sego discreto, em desconsolo 
“viscoso”, incontornável, em 
perplexidade cognitiva.

Se���do a i�te���eta��o de A��
�etta (2009, �. 43), o �ac�ifício q�e 
Ofélia faz de �i ��ó��ia, �a t�a�édia 
de Shake��ea�e e �o fi�al do �oema 
de Gede�o, ex��ime “o ��oce��o e��
t�ó�ico i�e�e�te ��o a�e�a� ao� ��o�
ce��o� fí�ico� em �i�tema� fechado� 
ma� i��alme�te �o i�te�io� de todo 
o acto com��icativo, i.e., �e��e� 
�mbolo� metafó�ico� i��c�ito� ��m 
co�a��o q�e �of�e”. Ofélia co�ce�t�a 
�o �e� pathos todo o ��ive��o da 
á��a co�ceit�alizado �o� Bachela�d.

De aco�do com Ve����chk (2008), 
a �e��o�a�em Ofélia de Shake��
�ea�e é “�m exem�lo clá��ico da 
e�t�e�a de�medida à� á��a�”. So�
b�e e��a ideia, Ga�to� Bachela�d, 
e�i�temólo�o e �oeta, em �e� liv�o 
“A Água e os Sonhos: ensaio sobre a 
imaginação da matéria” a��e�e�ta e 
de�c�eve, �o ca�ít�lo III, o com�lexo 
de Ofélia. A��im, �eco��e�do a Ba�
chela�d, Ve����chk (2008) a��e�e�ta 
a �e��i�te idéia:

Ofélia é a representação do 
devaneio no meio aquático e 
ela mesma se torna um ser do 
rio, uma dama das águas – 
ou o rio é que se transforma, 
fluido, na cabeleira derramada 
da moça. Esse caráter de 
languidez faz do rio de Ofélia 
um rio de águas quase para-
das, misto de encantamento 
e passividade, um rio morto 
como o personagem, despido 

do caráter erótico e pulsante 
que, em geral, se associa às 
águas correntes. 

O �oema Lição sobre a água é 
�ma ve�dadei�a li��o a �e� i�co��o�
�ada �o� c���o� de fo�ma��o i�icial, 
�a� lice�ciat��a�, dada a �iq�eza 
de �o��ibilidade� de co�t�ib�i��o 
�a�a a fo�ma��o de ��ofe��o�e�. É 
�o��ível di�c�ti� a� ideia� de Ga�to� 
Bachela�d, a �a�ti� de��e �oema, 
de modo ba�ta�te �i��ificativo, e 
também a��e�e�ta� o �e��ame�to 
do Bachela�d, �ot���o e di���o, ao� 
lice�cia�do� em Q�ímica, di�c�ti� a� 
�ela��e� e�t�e ci��cia e �oe�ia, a��e�
�e�tada� �a ob�a de A�tó�io Gede�o. 
A �a�ti� de��e �oema, to��a��e viável 
a��e�e�ta� eleme�to� ao� lice�cia��
do� q�e i�diq�em o 
q��o im�o�ta�te é 
am�lia� a� dife�e�te� 
fo�ma� de �e �e��a� 
�m tema. Também é 
�m modo de te�ta� 
�om�e� �a�adi�ma�, 
de q�e al��o� do� 
c���o� da� chama�
da� Ci��cia� Exata�, 
como ��o cla��ificado� o� c���o� 
de Q�ímica, ��o ��o ca�aze� de 
i�te���eta� e di�c�ti� �oe�ia, q�e em 
tai� c���o� ��o há e��a�o �a�a a 
lite�at��a, de q�e ��o exi�te �ela��o 
al��ma e�t�e ci��cia e a�te.

Possíveis usos da poesia na formação 
de professores

Al���� do� �o��ívei� ��o� da 
�oe�ia �a fo�ma��o i�icial de ��ofe��
�o�e� de Q�ímica já fo�am ex�lo�ada� 
�e�te texto. Leva� a �oe�ia �a�a a �ala 
de a�la do� c���o� do E��i�o S��e�
�io� de Q�ímica é �m meio também de 
��e�a�a� o� f�t��o� ��ofe��o�e� �a�a 
q�e �e �i�tam à vo�tade �a�a faze� 
��o da �oe�ia também em ��a� a�la� 
da Ed�ca��o Bá�ica. A �oe�ia �ode 
�e� �tilizada como �ec���o didático 
em a�la� com i�úme�o� objetivo� e, 
a��im, é im�o�ta�te q�e o� lice�cia��
do� te�ham co�tato com e��e ti�o de 
mate�ial em ��a fo�ma��o �a�a q�e 
�aibam o�de b��ca� tai� �ec���o� e 
também como faze� ��o d��a�te a� 
a�la�. A �a�ti� da �oe�ia, �ode��e 

ex�lo�a� a��ecto� da hi�tó�ia, da 
filo�ofia, da �ociolo�ia da ci��cia; é 
�o��ível ��o�o� ��ojeto� �a� e�cola� 
q�e abo�dem a i�te�di�ci�li�a�idade; 
é �m do� modo� de abo�da� a ci��cia 
como c�lt��a. A� �oe�ia� também 
e�t�o ��e�e�te� �o� mai� dive��o� 
co�texto�: a�a�ecem em jo��ai�, tele�
vi��o, �e�a� de teat�o, liv�o�, m��e��, 
e é �ma fo�ma de e�tabelece� a��o�
xima��e� e�t�e o co�texto e�cola� e 
o� demai� co�texto� ��e�e�te� �a 
vida do� al��o�. A� �o��ibilidade� 
��o i�úme�a�.

Considerações finais
Ne�te texto, fo�am e�fatizado� 

a�e�a� doi� �oema� da ime��a 
ob�a �oética q�e �o� deixo� A�tó�io 
Gede�o. O�t�a� ta�ta� �ode�iam �e� 
ex�lo�ada�. Sabemo� q�e al���� 

cole�a�, ��ofe��o�e� 
fo�mado�e� de ��ofe��
�o�e�, já fazem ��o da 
�oe�ia em ��a� a�la�, 
ma� também temo� 
co��tatado q�e, em 
m�ito� ca�o�, exi�te 
�m �elativo ��eco��
ceito em �ela��o à� 
�ote�cialidade� da 

�oe�ia �a fo�ma��o do ��ofe��o� de 
Q�ímica.

Além da� di�c����e� do� �o�
ema� abo�dado�, a bio��afia de 
Róm�lo de Ca�valho também é �m 
a����to q�e �ode �e� ex�lo�ado 
�elo� lice�cia�do� em Q�ímica, ��i��
ci�alme�te ao mo�t�a� �m exem�lo 
de cie�ti�ta a�aixo�ado �o� lecio�a�.

Co�co�damo� com a ideia de 
Galv�o (2006) q�e diz q�e

[...] temos de ter professo-
res prospectivos que não se 
mantêm estruturalmente foca-
dos em pedaços do currículo 
escolar ou em abordagens de 
ensino, mas, em vez disso, 
que vejam o mundo à volta 
como conectivo, como uma 
amálgama de pensamentos 
e acções, acontecimentos e 
artefactos que, em conjunto, 
compõem as culturas e as 
sociedades que partilhamos.

Leva� a �oe�ia �a�a a� a�la� de Q�í�

A partir desse poema, 
torna-se viável apresentar 

elementos aos licenciandos 
que indiquem o quão 

importante é ampliar as 
diferentes formas de se 

pensar um tema.
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Para saber mais
Pa�a maio�e� i�fo�ma��e� �ob�e a vida 

e ob�a de Róm�lo de Ca�valho:
www.a�to�me�ta�.com/�edeao.htm
Ce�t�o vi�t�al Cam�e� � I��tit�to Ca�

m�e� �o�t��al � htt�://cvc.i��tit�to�camo�
e�.�t/cie�cia/�24.html

Abstract: Poetry from António Gedeão and chemistry teacher education. A�e ��e�e�ted i� thi� a�ticle, �ome di�c���io�� o� �elatio�� betwee� �cie�ce, c�lt��e a�d a�t a�d �o��ible co�t�ib�tio�� i� 
chemi�t�y teache� ed�catio�, mo�e ��ecifically, f�om the �oet�y of A�tó�io Gede�o hi�hli�ht� two of hi� �oem�, “Lá��ima de ��eta” a�d “Li��o �ob�e a á��a”.
Keywords: Poet�y a�d Chemi�t�y; Lá��ima de ��eta; Li��o �ob�e a á��a.

mica é �m modo, de�t�e ta�to� o�t�o�, 
de am�lia� �o��a vi��o de m��do e de 
�o��o� al��o�.

E�te texto ti�ha a i�te���o de 
a�o�ta�, ai�da q�e de modo �e�al, 
como a �oe�ia �ode co�t�ib�i� �a�a 
a fo�ma��o de ��ofe��o�e� c�ítico�, 
a�tô�omo�, ve��átei�, q�e e�te�dam o 
co�hecime�to cie�tífico como �ma da� 
m�ita� fo�ma� de co�hecime�to, q�e 
e�tá ��e�e�te em dive��o� co�texto�, 
�e �elacio�a�do. 

Notas
A ob�a de Róm�lo de Ca�valho 

(A�tó�io de Gede�o) é bem va�ta, 
te�do e�c�ito e ��blicado, texto� de 
dive��o� �e���o�, como �o� exem�lo: 
a) liv�o� de div�l�a��o cie�tífica (exem�
�lo�: História da electricidade estática, 
Coimb�a, 1954; História do átomo, 
Coimb�a, 1955; História da radioacti-
vidade, Coimb�a, 1957; A física para o 
povo, vol�. I�II, Coimb�a, 1968, de�t�e 
o�t�o�); b) liv�o� didático� (Compên-
dio de química para o 3º ciclo, Li�boa, 
1949; Ciências da natureza, Coimb�a, 

1968; Problemas de física para o 3º 
ciclo do ensino liceal, I vol�me, Coim�
b�a, 1959; de�t�e o�t�o�); c) cade��o� 
de i�icia��o cie�tífica (exem�lo�: A 
descoberta do mundo físico, Li�boa, 
1979; A experiência científica, Li�boa, 
1979; A natureza corpuscular da maté-
ria, Li�boa, 1979; Moléculas, átomos e 
iões, Li�boa, 1979; A estrutura cristalina, 
Li�boa, 1980; e o�t�o� mai�); d) a�ti�o� 
�eda�ó�ico� (Co��ide�a��e� �ob�e o 
e��i�o eleme�ta� da Fí�ica, Gazeta de 
Física, vol. II. fa�c. 8, �. 197�200, Li�boa, 
1952; Sob�e o� com���dio� ��ive��itá�
�io� exi�ido� �ela Refo�ma Pombali�a, 
Miscelânea de Estudos Dedicados a 
Joaquim de Carvalho, Fi��ei�a da Foz, 
1963; Ex�e�i��cia� e�cola�e� �ob�e 
te���o ���e�ficial do� líq�ido� e �ob�e 
lâmi�a� de �ol���e� de �ab�o, Gazeta 
de Física, �. 126�132, Coimb�a, 1957); 
e) Liv�o� foca�do Hi�tó�ia (História do 
ensino em Portugal, desde a fundação 
da nacionalidade até ao fim do regime 
de Salazar-Caetano, Li�boa, 1986; 
A astronomia em Portugal no século 
XVIII, Li�boa, 1985; A história natural 

em Portugal no século XVIII, Li�boa, 
1987); f) A�ti�o� e com��ica��e� – 
hi�tó�ico� e comemo�ativo� (P�e�e��a 
de De�ca�te�, Gazeta de Física, vol. II, 
fa�c. 4, �. 107�108, 1950; No ��imei�o 
ce�te�á�io de Lo�e�tz, Gazeta de Físi-
ca, vol. II, fa�c. 10, �. 275�278, 1953; 
Albe�t Ei��tei� (1879�1955), Gazeta de 
Física, vol. III, fa�c. 4, �. 89�96, Coim�
b�a, 1956; Joaq�im Jo�é do� Rei�, 
co��t��to� da� máq�i�a� de fí�ica do 
M��e� Pombali�o da U�ive��idade de 
Coimb�a, Vértice, 177, Coimb�a, 1958); 
�) Liv�o� de �oe�ia (Máquina de fogo. 
Coimb�a: Atlâ�tida, 1961; Linhas de 
força. Coimb�a: Atlâ�tida, 1967 (Com 
�m a�to��et�ato do a�to�.); Poemas 
póstumos. Li�boa: Jo�o Sá da Co�ta 
(Colec��o Poética 1), 1983).
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